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RESUMO 

O uso de antibióticos é amplamente difundido em Odontologia, devido ao risco de exposição do 

paciente a agentes infecciosos durante a prática clínica. Desta forma, é importante que o profissional 

da área esteja apto a utilizar protocolos antimicrobianos. Este trabalho visa relatar a experiência de 

construção de mapas conceituais no ensino de antibioticoprofilaxia em Odontologia. Foram 

considerados os seguintes temas: tipos de fármaco, seleção do fármaco, dosagem, e conduta clínica 

nas infecções agudas. Inicialmente foi realizada revisão bibliográfica acerca de protocolos 

profiláticos e da aprendizagem significativa, a fim de apropriar os estudantes ao método em que este 

trabalho está baseado. Foram montados três mapas conceituais, cada um por dois estudantes. Apesar 

da dificuldade visível em organizar todas as ideias a serem utilizadas e até a falta de algumas, a 

estruturação dos mapas conceituais foi considerada satisfatória, dentro de seu papel pedagógico de 

suscitar a aprendizagem. 

Descritores: Antibioticoprofilaxia. Ensino. Aprendizagem. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A educação em saúde no Brasil – 

historicamente pautada sob um viés 

tradicionalista – tem apesentado mudanças 

expressivas, incorporando metodologias 

inovadoras que visam à aprendizagem 

significativa1,2. Nestas metodologias a nova 

informação gera um significado, havendo a 

ligação relevante entre o conhecimento que o 

indivíduo já possui e o entendimento claro acerca 

do que está sendo estudado. Dentre as 

ferramentas possíveis para ratificar a teoria, 

utiliza-se uma forma diagramal conhecida como 

mapa de conceitos ou mapa conceitual3-8. 

No que diz respeito à utilização de drogas 

com efeitos antimicrobianos, é importante 

ressaltar o conhecimento existente acerca desses 

medicamentos e suas finalidades. Desde a 

descoberta de Alexander Fleming até os dias 

atuais, houve uma revolução acerca destes 

medicamentos, que podem ser utilizados em 

protocolos profiláticos ou como tratamento para 

infecções previamente estabelecidas9-11. Na 

Odontologia, em algumas situações clínicas a 
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prescrição de antimicrobianos é de grande 

relevância, no sentido de prevenção de afecções 

graves e agudas, como é o caso da endocardite 

bacteriana12-15. 

Nesta vertente, faz-se necessária a 

eficiente qualificação dos cirurgiões-dentistas 

para a correta prescrição e uso de medicação 

antimicrobiana. O fato deste tipo de fármaco 

estar entre os mais utilizados erroneamente 

denota a necessidade de conhecimentos acerca de 

seus mecanismos de ação e dos tipos de 

microrganismos a serem combatidos, a fim de 

impedir algum modo de seleção e resistência 

microbiana16,17. 

Baseando-se nos preceitos da 

aprendizagem significativa, este trabalho 

objetiva relatar a experiência de ensino de 

antibioticoprofilaxia na graduação em 

Odontologia a partir da produção de mapas 

conceituais. 

 

2 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Seis estudantes do curso de Odontologia 

da Universidade Federal do Pará (UFPA) 

protagonizaram esta experiência no período de 

novembro de 2016 a março de 2017, como parte 

das atividades da disciplina Recapitulação e 

Aprofundamento das Ciências Básicas III. 

Foram considerados os seguintes temas 

para a construção de mapas conceituais sobre 

antibioticoprofilaxia: tipos de fármaco, seleção 

do fármaco, dosagem, e conduta clínica nas 

infecções agudas. 

Apesar da existência de softwares 

específicos para a construção de mapas 

conceituais, nesta pesquisa foi utilizado o 

Microsoft Power Point 2013, devido a facilidade 

de manuseio e familiaridade dos estudantes. 

Inicialmente foi realizada revisão 

bibliográfica acerca de protocolos 

profiláticos11,19 e da aprendizagem significativa, 

a fim de apropriar os estudantes ao método em 

que este trabalho está baseado. 

O primeiro mapa conceitual em rede, 

montado pelos estudantes 1 e 2 (figura 1), trata 

das características de cada antibiótico, fazendo 

relação com seus tipos básicos e sobre quais 

microrganismos agem11,19-21. O segundo (figura 

2), montado pelos estudantes 3 e 4, aborda os 

mecanismos de ação dos antibióticos. O terceiro 

mapa conceitual (figura 3), construído pelos 

estudantes 5 e 6, denota a organização de um 

protocolo profilático para afecções bucais 

agudas.  

Na figura 1 é possível perceber que não 

foram abordados dosagem, concentração 

inibitória mínima e intervalo de tratamento, e não 

houve aprofundamento em valores e da 

classificação de bactérias a partir de coloração 

Gram. A questão relativa aos espectros de 

antibióticos quanto à disponibilidade de 

oxigênio, em sua classificação de aeróbios e 

anaeróbios, não foi abordada pelos estudantes. O 

mapa conceitual elaborado carece de ajustes22, 

pois o espectro de ação deve ser levado em 

consideração a partir da eficácia terapêutica 

contra determinadas espécies de 

microrganismos11.  

No mapa conceitual da figura 2 é possível 

verificar uma síntese acerca da ação dos 

antibióticos mais utilizados na prática 

odontológica11. Porém, nota-se a falta de 

detalhamento acerca de como esses mecanismos 

ocorrem18,19,21. Por ser um mapa sucinto, pode-se 

relevar esses detalhes, enquanto facilitador 

pedagógico no processo de aprendizagem. 

Pode-se verificar na figura 3 um mapa 

conceitual no modelo em teia de aranha7 e que 

cobre diversos aspectos relacionados às 

infecções agudas. Porém, cabe ressaltar a falta de 

informações acerca do desenrolar terapêutico da 

endocardite bacteriana, além de não levar em 

consideração a seleção do antibiótico e algum 

possível mecanismo de resistência bacteriana, 
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devendo-se, inclusive, relacionar os tipos de 

microrganismos principais em determinados 

microhabitats bucais, a fim de determinar a 

melhor escolha do fármaco10,11,13,15,18,20. 

 

 
Figura 1. Mapa conceitual acerca das características gerais de antibióticos. 

 

 
Figura 2. Mapa conceitual acerca dos mecanismos de ação dos antibióticos utilizados em 

Odontologia. 
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Figura 3. Mapa conceitual de organização de um protocolo profilático para afecções agudas. 

 

 

 

Deve-se entender que os mapas conceituais 

aqui propostos servem como guia para a 

construção de um protocolo profilático a partir do 

momento em que o estudante ou profissional, a 

partir da construção dos mesmos, pode 

reproduzir seus conceitos com maior facilidade e 

credibilidade. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A antibioticoprofilaxia deve ser 

preconizada pelo cirurgião-dentista a partir de 

um protocolo que, o mesmo, deverá estabelecer 

para seus planos de trabalho. Neste sentido, ainda 

que não existam estudos diretamente 

relacionados à produção destes protocolos, 

utilizando-se metodologias de ensino 

diferenciadas, é importante sistematizar este 

processo. 

Na teoria da aprendizagem significativa 

pode-se, a partir da construção de mapas 

conceituais, por exemplo, estruturar um viés de 

pensamento a partir dos conhecimentos prévios e 

novos, construindo um resultado esquematizado 

e organizado, que pode nortear as ações de 

formulação de um protocolo. 

Apesar da dificuldade visível em 

organizar todas as ideias a serem utilizadas e até 

a falta de algumas, a estruturação dos mapas 

conceituais foi considerada satisfatória, dentro de 

seu papel pedagógico de suscitar a 

aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

Antibiotic prophylaxis in Dentistry: a teaching 

experience using conceptual maps 

The use of antibiotics is widespread in Dentistry 

because of the risk of exposure of the patient to 

infectious agents during clinical practice. Thus, it 

is important that the professional in the area can 

use antimicrobial protocols. This paper aims to 

report the experience of conceptual mapping in 
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the teaching of antibiotic prophylaxis in 

Dentistry. The following topics were considered: 

drug types, drug selection, dosage, and clinical 

management in acute infections. Initially, a 

bibliographic review was performed on 

prophylactic protocols and meaningful learning 

in order to appropriate the students to the method 

on which this work is based. Three conceptual 

maps were assembled, each by two students. 

Despite the visible difficulty in organizing all the 

ideas to be used and even the lack of some, the 

structuring of conceptual maps was considered 

satisfactory, within its pedagogical role of 

provoking learning. 

Descriptors. Antibiotic Prophylaxis. Teaching. 

Meaningful Learning. 
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